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1 INTRODUÇÃO
Esta escrita emerge das reflexões sobre nossas narrativas acerca da participação como educadoras voluntarias no Projeto de Extensão Rodas de Aprendizagens – Apoio pedagógico na Associação de Moradores do Bairro Castelo Branco II no ano de 2013, tendo inicialmente vínculo com a Universidade Federal do Rio Grande-FURG e com o Centro de Atenção Integral a Criança e ao Adolescente-CAIC. Acreditando no processo de aprendizagem que fomenta nossas tardes através das experiências que realizamos partimos para uma análise crítica sobre o espaço e o tempo de se aprender e por fim o fazer e o ser educador/professor. Contamos em média com quarenta e cinco crianças, com idades entre 5 a 14 anos, os encontros acontecem nas tardes de sábado na Associação de Moradores do Bairro Castelo Branco II e como somos duas educadoras (em processo de formação, cursando atualmente o curso de Licenciatura em Pedagogia pela FURG) dividimos o grande grupo, ficando cada uma com níveis de educação diferentes, sendo uma com a Educação Infantil e a outra com os Anos Iniciais. As crianças que frequentam o apoio pedagógico são moradoras do próprio bairro e arredores, estas são convidadas a participar dos encontros semanais , não sendo uma obrigação da escola ou de suas famílias.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Apostando na escrita reflexiva para pensarmos as práticas realizadas, utilizamos um diário de campo como ferramenta que nos possibilita pensar novos planejamentos, registrando  as percepções e reflexões sobre cada encontro, bem como aspectos relevantes sobre as interações das crianças durante as atividades, suas dúvidas, esperanças, descobertas, dificuldades e falas transcritas, nos auxiliando a pensar e a analisar as práticas pedagógicas exercidas. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A permanência como voluntárias no projeto esta para além de um apoio pedagógico, que tem como objetivo revisar os conteúdos pré-determinados pelas instituições de ensino, as quais as crianças frequentam. Concordamos com Freire (2011, p.25) que “Desde os começos do processo, vá ficando cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. 

Neste sentido, em nossa formação como educadoras nos embasamos nos estudos Freireanos (2011), propondo uma educação para além das práticas escolares padronizadas, promovendo uma educação da pergunta, do questionamento, da inquietude. Apostamos em uma educação transformadora independe do lugar, e na Associação de Moradores do Bairro Castelo Branco há sim possibilidades de se exercer uma prática pedagógica que vá ao encontro com a utopia de Freire, para que isto aconteça necessitamos estar comprometidas, ter consciência crítica e acreditar no que estamos realizando. 
Esta postura ajuda a construir um ambiente favorável a produção do conhecimento onde o medo do professor e o mito que se cria em torno da pessoa vão sendo desvelados. É preciso aprender a ser coerente. De nada adianta o discurso competente se a ação pedagógica é impermeável a mudanças. (FREIRE, 2011, pg. 12)

O local em que ocorrem as aulas se constitui em um ambiente pouco convidativo para exercer práticas pedagógicas, porém não impede que haja momentos de aprendizagens significativas. Buscamos propiciar um ambiente que seja favorável a aprendizagem, mantendo interelações com o grupo, um espaço de diálogo e de escuta do outro. Este lugar nos provoca a pensar sobre ele e seus agentes integrantes, revendo nossa práxis constantemente e buscando aperfeiçoar nossa prática enquanto educadoras.

Nesta direção com as anotações realizadas no diário de campo, podemos perceber os progressos com relação às aprendizagens dos alunos, seus avanços nas escritas, compreensões bem como uma maior participação mantendo-se assíduos às aulas. Este instrumento vem contribuindo não só para o planejamento das ações futuras, mas também para pensar sobre nosso processo de constituição docente enquanto graduandas do Curso de Pedagogia.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Não estamos em uma escola, não temos uma sala de aula, nem tão pouco nos encontramos em lugares fixos. Em um espaço pouco convidativo para se exercer uma prática pedagógica, nos descobrimos enquanto educadoras e vimos despertar em nós o desejo pela profissão.

Problematizamos nesta escrita fatos que nos impulsionam constantemente a repensar nossa prática pedagógica, a questionar os espaços e os tempos de se aprender e analisar os processos de aprendizagens de alunos (as) que necessitam de apoio pedagógico. 
Contudo, fazer parte deste projeto nos proporciona como educadoras, uma formação para além das teorias encontradas em livros e de métodos de ensino, em cada questionamento, a cada dúvida que surge, a cada gesto de amizade encontramos o verdadeiro significado da palavra EDUCAÇÃO.
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